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Como Historiador Militar me apoio em um resumo do fato histórico, analiso e destaco os fatores decisivos, antes de simular hipóteses “e se…” alternativas por meio de um jogo de tabuleiro. Na simulação se completam todas as possibilidades do propósito do estudo, quando o passado da história é analisado com base na teoria do presente e projetado   para   situações   semelhantes   no   futuro.  Desde 2010 publiquei as seguintes séries: I. Simulação Histórica das   Guerras   dos   Primeiros   Impérios;   II.   Simulação Histórica das Guerras na Grécia Clássica; III. Simulação Histórica das Guerras Romanas; IV. Simulação Histórica das Guerras na Era Medieval; V. Simulação Histórica das Guerras na Era Moderna (1453 a 1774); VI. Simulação Histórica   das   Guerras   na   Era   das   Revoluções   (1775   a 1860);   VII.   Simulação   Histórica   das   Guerras   na   Era Industrial   (1861   a   1913);   VIII.   Simulação   Histórica   da Primeira   Guerra   Mundial;   IX.   Simulação   Histórica   da Segunda   Guerra   Mundial;   X.   Simulação   Histórica   da Guerra Fria (1917 a 1991); e XI. Simulação Histórica das Guerras Contemporâneas (1991 a ...). 
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FATO HISTÓRICO

 

A LIGA DAS NAÇÕES

O   conceito   de   uma   comunidade   pacífica   de   nações   já havia sido proposto em 1795, quando Immanuel Kant, em “Paz Perpétua: Um Esboço Filosófico”, delineou a ideia de uma liga de nações para controlar conflitos e promover a paz   entre   os   Estados.   A   cooperação   internacional   para promover a segurança coletiva teve origem no Concerto da Europa, desenvolvido após as Guerras Napoleônicas no século XIX, na tentativa de manter o status quo entre os Estados europeus e, assim, evitar a guerra.
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Img 1: Estados-membros.
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Em 1910 o direito internacional se desenvolveu, com as primeiras   Convenções   de   Genebra   estabelecendo   leis relativas à ajuda humanitária em tempos de guerra, e as Convenções Internacionais de Haia de 1899 e 1907, que regem   as   regras   da   guerra   e   a   solução   pacífica   de disputas internacionais. O ex-presidente norte-americano, Theodore Roosevelt, ao receber o Prêmio Nobel em 1910, declarou: “Seria um  golpe  de  mestre  se essas grandes potências honestamente empenhadas na paz formassem uma Liga”. 

Após o fim da Primeira Guerra Mundial, na Conferência de Paz   de   Paris,   em   1919,   o   presidente   norte-americano Woodrow Wilson, o diplomata britânico Robert Cecil e o primeiro-ministro   sul-africano   Jan   Smuts   apresentaram seus projetos de lei. Após longas negociações entre os delegados, o projeto Hurst-Miller foi finalmente elaborado como   base   para   o   Pacto.   Após   mais   negociações   e concessões,   os   delegados   finalmente   aprovaram   a proposta de criação da Liga das Nações (francês: Société des Nations, alemão: Völkerbund) em 25 de janeiro de 1919. O Pacto final da Liga das Nações foi redigido por uma   comissão   especial,   e   a   Liga   foi   estabelecida   pela Parte I do Tratado de Versalhes, assinado em 28 de junho de 1919.

Esperava-se que os Estados-membros “se respeitassem, preservassem   contra   agressões   externas   a   integridade territorial   dos   demais   membros   e   se   desarmassem   ao menor nível compatível com a segurança interna”. Todos os Estados eram obrigados a submeterem queixas para 
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arbitragem   ou   inquérito   judicial   antes   de   entrarem   em guerra.   O   Conselho   criaria   um   Tribunal   Permanente   de Justiça Internacional para julgar as disputas. Apesar dos esforços de Wilson para estabelecer e promover a Liga, pela qual recebeu o Prêmio Nobel da Paz em outubro de 1919, os Estados Unidos nunca aderiram.
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Img 2: Sedes.

Na Img 2, da esquerda para a direita, de cima para baixo: Quai d’Orsay em Paris, 117 Piccadilly e Sunderland House em Londres, Palácio das Nações em Genebra.

A Liga realizou sua primeira reunião do conselho em Paris em 16 de janeiro de 1920, seis dias após a entrada em 
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vigor   do   Tratado   de   Versalhes   e   do   Pacto   da   Liga   das Nações. Em 1o  de novembro de 1920 a sede da Liga foi transferida   de   Londres   para   Genebra,   onde   a   primeira Assembleia   Geral   foi   realizada   em   15   de   novembro   de 1920. Genebra fazia sentido como uma cidade ideal para a Liga,   visto   que   a   Suíça   havia   sido   um   país   neutro   por séculos e já era a sede da Cruz Vermelha Internacional. Sua forte democracia e localização na Europa Central a tornaram uma boa escolha para as nações do mundo.

Os   principais   órgãos   constitucionais   da   Liga   eram   a Assembleia, o Conselho e o Secretariado Permanente. A organização também contava com duas alas essenciais: o Tribunal   Permanente   de   Justiça   Internacional   e   a Organização   Internacional   do   Trabalho.   Além   disso, haviam   diversas   agências   e   órgãos   auxiliares.   O orçamento de cada órgão era alocado pela Assembleia (a Liga era financiada por seus Estados-membros). 

A   unanimidade   era   exigida   para   as   decisões   tanto   da assembleia quanto do conselho, exceto em questões de procedimento e em alguns outros casos específicos, como a admissão de novos membros. Essa exigência refletia a crença   da   liga   na   soberania   das   nações   que   a compunham;   a   liga   buscava   uma   solução   por consentimento, não por imposição. Em caso de disputa, o consentimento das partes em disputa não era necessário para a unanimidade.

O Secretariado Permanente, estabelecido na sede em Genebra, era composto por um corpo de especialistas em 
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diversas áreas,  sob  a  direção do Secretário-Geral. Suas principais   seções   eram   Política,   Finanças   e   Economia, Trânsito, Minorias e Administração (do Sarre e de Danzig), Mandatos, Desarmamento, Saúde, Social (ópio e tráfico de mulheres e crianças), Cooperação Intelectual, Jurídico e Informação. O Secretariado era responsável por preparar a   agenda   do   Conselho   e   da   Assembleia   e   publicar relatórios das reuniões e outros assuntos de rotina. Em 1931, o número de funcionários era de 707.

A Assembleia era composta por representantes de todos os membros da Liga, com cada estado tendo direito a até três representantes e um voto. Reunia-se em Genebra e, após suas sessões iniciais em 1920, reunia-se uma vez por ano, em setembro. As funções da Assembleia incluíam a admissão   de   novos   membros,   a   eleição   periódica   de membros   não   permanentes   para   o   conselho,   a   eleição, junto com o Conselho, dos juízes da Corte Permanente e o controle do orçamento.

O  Conselho  atuava   como   uma   espécie   de   órgão executivo   que   dirigia   os   trabalhos   da   Assembleia. Começou   com   quatro   membros   permanentes   –   Grã-Bretanha, França, Itália e Japão – e quatro membros não permanentes, eleitos pela Assembleia para um mandato de   três   anos.   Os   primeiros   membros   não   permanentes foram   Bélgica,   Brasil   (que   deixou   a   Liga   em   1926,   no governo   do   presidente   Artur   Bernardes,   por   não   ser promovido   a   um   dos   membros   permanentes),   Grécia   e Espanha.
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Img 3: en.wikipedia.org/wiki/League_of_Nations 

_Organization.png.
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A composição do Conselho foi alterada diversas vezes. O número   de   membros   não   permanentes   foi   inicialmente aumentado para seis em 22 de setembro de 1922 e para nove em 8 de setembro de 1926. Werner Dankwort, da Alemanha,  pressionou  para  que  seu  país  se  juntasse  à Liga; com a adesão em 1926, a Alemanha tornou-se o quinto membro permanente do Conselho. Posteriormente, após a Alemanha e o Japão deixarem a Liga, o número de assentos não permanentes foi aumentado de nove para onze, e a União Soviética tornou-se membro permanente, totalizando quinze membros. O Conselho se reunia, em média cinco vezes por ano e em sessões extraordinárias quando necessário. No total, 107 sessões foram realizadas entre 1920 e 1939.

Entre 1926 e 1930 o tamanho da Liga permaneceu em 54 Estados-membros. Durante a primeira metade da década de 1930, mais seis estados aderiram, incluindo o Iraque em 1932 (recém-independente de um mandato da Liga das Nações) e a União Soviética em 18 de setembro de 1934, mas o Império do Japão e a Alemanha (sob Hitler) retiraram-se em 1933. Isso marcou o maior número de Estados-membros da Liga, com 58. 

O   número   de   membros   da   Liga   diminuiu   durante   a segunda   metade   da   década   de   1930,   à   medida   que enfraquecia.   Entre   1935   e   o   início   da   Segunda   Guerra Mundial na Europa em setembro de 1939, apenas o Egito aderiu,  11  membros  saíram  e  3  membros  deixaram   de existir ou caíram sob ocupação militar (Etiópia, Áustria e Tchecoslováquia). A União Soviética foi expulsa em 14 de 
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dezembro de 1939 por invadir a Finlândia, como um dos últimos atos da Liga antes de deixar de funcionar.
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Img 4: A transição da LN para a ONU.

À   medida   que   a   situação   na   Europa   se   agravava,   a Assembleia   transferiu   poderes   suficientes   ao   Secretário-Geral   para   permitir   que   a   Liga   continuasse   a   existir legalmente e realizasse atos menores. A sede da Liga, o Palácio das Nações, permaneceu desocupada por quase seis anos, até o fim da Segunda Guerra Mundial.

Na Conferência de Teerã de 1943, as potências aliadas concordaram   em   criar   um   organismo   para   substituir   a Liga: as Nações Unidas. Muitos organismos da Liga, como a Organização Internacional do Trabalho, continuaram a funcionar   e   acabaram   se   filiando   à   Organização   das Nações Unidas (ONU). Os idealizadores das estruturas das 
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Nações Unidas pretendiam torná-las mais eficazes do que as da Liga.

A sessão final da Liga das Nações foi concluída em 18 de abril   de   1946,   em   Genebra.   Delegados   de   34   nações compareceram   à   assembleia.   Esta   sessão   tratou   da liquidação da Liga: transferiu ativos no valor aproximado de   US$   22   milhões   em   1946   (incluindo   o   Palácio   das Nações   e   os   arquivos   da   Liga)   para   a   ONU,   devolveu fundos de reserva às nações que os haviam fornecido e liquidou as dívidas da Liga.

Os principais Aliados na Segunda Guerra Mundial (Reino Unido, União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, França, Estados   Unidos   da   América   e   República   da   China) tornaram-se   membros   permanentes   do   Conselho   de Segurança   das   Nações   Unidas   em   1946;   em   1971   a República   Popular   da   China   substituiu   a   República   da China   (que   então   controlava   apenas   Taiwan)   como membro permanente do Conselho de Segurança da ONU e,   em   1991,   a   Federação   Russa   assumiu   a   cadeira   da extinta URSS. As decisões do Conselho de Segurança são vinculativas   para   todos   os   membros   da   ONU   e,   ao contrário   do   Conselho   da   Liga,   não   são   necessárias decisões   unânimes.   Apenas   os   cinco   membros permanentes do Conselho de Segurança podem exercer o direito de veto para protegerem seus interesses vitais.

Para   mais   detalhes,   tanto   históricos,   quanto   para   as análises que seguirei como embasamentos para a próxima simulação histórica, o capítulo mais importante, eu sugiro 
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ao  caro  leitor  consultar  meus livros  com as simulações históricas   “Guerra   aeronaval   na   Europa,   1939   a   1945”, “Guerra na Ásia, 1937 a 1946” e “O Eixo e a Segunda Guerra Mundial”, publicados em 2025. Esses outros três livros,   em   conjunto   com   este,   formarão   meio   que   um grande   mosaico   de   uma   única   simulação   histórica   da Segunda Guerra Mundial.
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ANÁLISE HISTÓRICA

 

A LIGA E A II GUERRA MUNDIAL

O início da Segunda Guerra demonstrou que a Liga havia falhado em seu objetivo principal: a prevenção de outra guerra   mundial.   Houve   uma   variedade   de   razões   para esse   fracasso,   muitas   delas   relacionadas   a   fraquezas gerais dentro da organização. Além disso, o poder da Liga foi limitado pela recusa dos Estados Unidos em aderir.

As origens da Liga como uma organização criada pelas potências   aliadas   como   parte   do   acordo   de   paz   para encerrar a Primeira Guerra Mundial levaram-na a ser vista como uma “Liga dos Vencedores”. A neutralidade da Liga tendia   a   se   manifestar   como   indecisão.   Exigia   o   voto unânime de nove, e depois quinze, membros do Conselho para   promulgar   uma   resolução;   portanto,   uma   ação conclusiva e eficaz era difícil, senão impossível. Também era lenta na tomada de decisões, já que algumas exigiam o   consentimento   unânime   de   toda   a   Assembleia.   Este problema   decorria   principalmente   do   fato   de   que   os principais   membros   da   Liga   das   Nações   não   estavam dispostos   a   aceitar   a   possibilidade   de   seu   destino   ser decidido por outros países e (ao impor o voto unânime) haviam efetivamente se concedido poder de veto.

Entre os inúmeros fracassos e deficiências, em 1921 foi criada a Comissão Mista Temporária de Armamentos para 
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explorar   possibilidades   de   desarmamento.   Ela   não   era composta   por   representantes   do   governo,   mas   por indivíduos   famosos.   Raramente   concordavam.   As propostas variavam da abolição da guerra química e do bombardeio   estratégico   à   limitação   de   armas   mais convencionais, como tanques.

Outra fraqueza importante surgiu da contradição entre a ideia de segurança coletiva que formava a base da Liga e as   relações   internacionais   entre   Estados   individuais.   O sistema   de   segurança   coletiva   da   Liga   exigia   que   as nações   agissem,   se   necessário,   contra   Estados   que considerassem amigáveis, e de uma forma que pudesse colocar   em   risco   seus   interesses   nacionais,   para   apoiar Estados com os quais não tinham afinidade normal. Essa fraqueza foi exposta durante a Crise da Abissínia em 1935, quando a Grã-Bretanha e a França tiveram que equilibrar a   manutenção   da   segurança   que   haviam   tentado   criar para si mesmas na Europa “para se defenderem contra os inimigos (comunistas) da ordem interna”, na qual o apoio da Itália desempenhou um papel fundamental, com suas obrigações para com a Abissínia como membro da Liga.
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